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u, a11de sortimento de carnes de vacca, porco e carneiro 

ENTREGA-SE A DOMICILIO 

f RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO . i 
~ hUÂ M. FLORIANO, 198 NOVA l~U_A_ss_~ _j 

A Nova ·Mundial . 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

t~~ ,.,,..,.,_,.,,...,,.,,..,........,_.., __ '"""' ... ,.,...,.,,.., . 
Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
,,. .... -=-... ~---------------------------------------------------------------·. 

1/ ___ \J_ 0 d M t • Completo sortimento de vidros /} 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO : 1d_t1ace1tto a 1a f11Z para vetrines, vidraças de cores, : 
; musulina e opaco; fantazia, etc. Grande variedade de estam- ! ---------------------------
: pas, espelhos e molduras para quadres, etc. : 

! Material electrico, artigos de escriptvrio e para col- ! 
: legiaes. Folhinhas, cartões, etc. : 

j BHMIHO VIHRA HRNANO[S &C.-Rua M Floriano, 11-A,, ! 
ij. ·--1 IUUASSU'-t ilial em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 l 
1 • ' 

1' Ü=••----- •-------------------------------------------•------L••--• 

/ ~mf :~:;~~~~~•~~'~i•~~••.;~;~•~;;:,~~;-~-i:: ~~::~~ 1 
f l''ão con·prem na cidade, pois os preços aqui são os mesmos 
,vvv-,.,.,.., • .., ............... ,.. ....... ..,.. ---~.,._~,__..,..,_.., __ ,.. ,.. ........ ..,. • ...,,..,...,..,,,.,..., .. .,..,...,..........,. ... .,.. ... ,..* ..... ..,. .............. ~· ·-·----~•~..---~-~ 

flrougue União c:~~;e~~ ~ ... 
'- vacca, por- , 
coe carneiro de primeira qualidade. , . 

E l.f'n e s t o m o tt e i tt a -- ..... . .,.. - -
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R, MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
.. .,,. .. ..__ ...... . . ~ ,.,..-,., ----~- ...... ,.,.,~_,,,,,,,_.,.,.,.....,. .... ,..,.., 

. ...,~,., ,_,.~-- . . ... ;,.,..,..,.., 

~ OUIJIANIOA [ CAlDO Il[ CAHNA DO COELHO 

1 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

PEDRO C. COELHO-Rna Mmchal Floriano Jij8 HDVll IGUllSSú 
,.,,.,,.., ,.,......,..,. ,.,,... ..,.., -w-~~~ •w .. .. ,-~,._,,.,_,,,.,~ ............ ~ .... ,..,,.,~,.,,.,,., ,., ........ 

D (j fi b BOM E BARATO espenso a0 o Importação direcla de 
cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e l~io O. 

do Sul.--- Vinhos rectbidos directamente. 

"" ltJ , .. ~E§ ·,1 t J\ H & " 
Rua M. Floriano Peixoto, 198-1'\ova Jguassu 

, ,.,~~- ·~,.., ..... ~..,......,.,,.,,.,~,.,,.,,., ,.,,., 

P h • 1 ' Rua M. floriano, 106 armac,a guassu (Proximo á estação) 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e extrangeiras a preços modicas, 
CONSUL TORIO: Segunda•, quartas e 

sextas, das 7 á, 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R • M O N T E M 0' R F I L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO .. ,..,...,. ,., ....... ~~,., ,.,,.,,.._,., ,~~--
llf:Ji-•••r:,- - -~· - ------------------------------ --------------------- ,1 

1: A O F O R T E D E I O A U S S U' 11: 

(rande Armazem de scccos e molh~dos, ferragens, : 
' tintas, lollças outros utigos-Vende só a dinheiro I! 

r. Marechal Florhno, 118-Nova Jcruassi1-E. do Rio ! 

Tintuttattia E l i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile, 

etc . Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

.ALVARO ROBLES QUINTr\:'--JA 
PRAÇA M. ~E.ABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

Açougue São Jorge 

ADELINO DE OLIVEIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac­

ca e de porco, sendo todas tllas de . 
procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas, 
RUAM. FLORIANO, 116 NOVA IOUASSU' 

,..,._••~••.,_, ,.,~v~ 4;,.l'!i,, •"""••v"'""•••,.._,.,,.,...,.,,.,,., 

\-~=·~:;:;-~,-:;:.~~~~~~~~~~~~~·~,,, 
' . ' : V. Exc. quer :> seu terno bem passado? Nlln perca o seu : 
1 tempo. Manda -o para a 1 

i :::::::: :::::::: ri n to 11 a tt i a G a m p os ! 
I! Sita á R. M,\Pf:CHAL F. PEIXO!"O, 114A Lá V. Exc, ! 
I! encontrará offici~rs habilitados para attender o mais exigen· 1 
1 tes dos nossos frc:guezes. Reforma-se cha péos em 2 horas ! 

'!, Lava se ternos pai a o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos·· !, 
I TINTURARIA CAMPOS I 
, NOVA ,GuAssu· e o t li lj o 6 11 t 1uu: 1 R li . 
' ' ~-- ••--------•••---e··••••••---••••••-----z- ••-----------•• 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam se enccmmenda~ a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxiis e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

OLARlA MA NOEL nos REIS 
Vende barro, areia e tijolos, 

PHEÇOS MODICOS 
tudo de 1 · qualidade. 

VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL D OS REIS L. L. RAUNtiETTE l! 
. ' c:dTT"M•r••--------------------------------,------•----------------------,·~~---. .,, . ..,,. . .,.. .. .,...,,_...--, . ..,,. ...... .,...,,..,.,."""••....,,,,.. . ._., . .,."'-"""""•"',..,.,.,, . ..., . .,.,.,. ...... .,,.""""..,_._""~""'""'•""'"''"""""""'*""'""""'*•""•"'--»"'".....,-"",.,.._ 

RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

1 

ASS/GNA TURAS: 

Director-Proprietario Avelino de Azeredo 
Mez • . . • 1 00 O 
Num. avulso . 200 

.... ,.,,,..,,., . ,., .... ,., . ' ,.,, ..... ,.,,., '"',., . ,.,,., . .. ,.,,., ,.,"" 

Anno I Nova Iguassú \ Domingo, 3 de Março de 1929 j Estado do Rio j Num. 38 
~ .... ,.,,.,, ,., .............. $? • ,., ,., .. 

... E' assim que Donso mHcabro O anno 3.000 Uma por h je 

in1itam9s a 
christo 
-----

Vibram os sons da cosmica harmonia,., 
E os homens, ao signal da Morte fria, 
C11ja batuta é a foice refulgente, 
Começam o bailado, doidamente ... 

Triste do que, ao clangor da symphonia, 
Desolledece á lamina alvadia ... 

MA nota surprehenden· Um golpe .. . e o mlseravel Imprudente U E' dado á sepultura, indlllerente, .. 
te e, ao mesmo tempo 

triste tem sijo o assumpto E' dantesco ... Um terror indeflnivel 
de todos, nesses ultimos Sacode a turba incréa e soffrcdora, 

Ante o abysmal negror do incognoscivel... tempos. 
Trata-se da recusa de 

matricula, no COLLEOIO DE 
s10N, dum~ mimosa filhi­
nha de artista. 

Informaram, ou melhor, 
alegaram as dirigentes da­
quelle sacr~ e CO_!lceituado 

Mas quantos ha, na d ansa lnterminavel ... 
Que olham firmes a Morte aterradora, 
Armado, pela fé inquebrantavel ! . .. 

FLAVIO P. DE FIGUElREDO 

collegio, evitar assim o c_?n· 
tacto dos maos, preventtvo O CIU ,\i\E é um sentimen• 
justo- reconheço-, mas _ to tão absurdo que, não 
exagerado. contente de sobreviver ao 

E' justo então, taxar-se 
de máo elemento, incapaz, amôr, ás vezes nasce antes 
portanto de commungar no delle •.. 
seio da religíão de Jesus-
a uma menina de s«te an <:><><>-<><><>'<><><><><><><>< 
nos de edade, verdadeira 
fonte de puresa e de cau­
dura SIMPLESMENTE por ser 
filha' dum artista de palco, 
homem percador como to­
dos r.ós o somos, mas hol'l· 
rado, cavalheiro, brioso e 
intelligente, como po~cos. 

Respondei · me, leitores 
amigos, sem distincçao de 
crença mas no melhor ra­
ciocinar! 

Pena nôs causa essa men­
talidade dirigente ©U elabo· 
rad c ra de Ião mesquinha e 
bem iniqua disposição! 

Deus é artista lambem e, 
como tal nos inspirou, bem 
como a Jesus, o sublime 
artifice do bem e burilador 
de almas! Deus reconheceu 
na criança o maíor exp~en• 
te de fé, por que .ª cnan 
ça é pura, candida, tnnocen· 
te ! 

E esse mundo de fé, gran 
de de esperanças tambem, 
levado por uma christã e 

por um coração de páe ex­
trem©SO e bom, báte na por­
ta ciuma casa de educação 
onde impéra a imagem de 
Jesus, o bom, o just_o, ? 
puro, 0 amigo das cna~c~­
nhas e das almas bc:!m 1111 

dadas e recebe, ao envez 
do hospitaleiro conforto dos 
sublimes principios dictados 
pelo FILtlv DE MARIA, um 
NÃO iniquo e cruel duma 
bôca que repetia, conlric!a, 
um trecho das MATINAS e 
que renegava, com t;sse t~r 
mo a Deus, á Fé, a lgreia, 

Eterna hypocrisia, purita­
na, vista-se de arminhos e 
abandone O nome de Jesus 
que jamais rechassou 2s 
criancinhas. 

o artista do ben·, é um 
artista e a filha de P~ocó 
pio Ferreira, cresceu mais no 
coração de Jesus. 

SARA J. 8. Do CORREIA 

•••• : : : :: : : : ~=: :: : : : •• -
( Conclusão ) 

f ... esbarra em 11111 d sconhc. 
cido na ma e leva uma bc,felada. 

A NOSSA ttrra, que outr'ora 
_ fôra " um vasto hospital ", 
: : presentemente, nll.o possue 

Então ellc i.. te1 pelln violenta. 
mente o desco11htc1do: 

: : nenhuma dessas casas, res 
: : tando apenas, nos _museus o~ 

npparelhos c1rurgicos, que, 
fazem pasmar os super-ho 

men~ de hoje. 
la esquecendo de d;ze que 

tambem nllo exiate mais creanças. 
Era muito longo o tempo qne 

se esperava pelo seu crescime11l0, 
para que produzissem ..• 

Logo, uma vez em execução a 
fabricação humana, foi preferi­
vel e sobre tudo, muito mais pro 
cluctivo, fazer-se homens e 11111 
lheres já na maiorid11de. 

Assim, como não cxi1te,1i hoa­
pitae&, tambem não ha mais c.: ­
mitcrios; sNnpre que falta a ai• 
guem os meios de prover a ma­
nutenção de sua existecia, "mor· 
rendo" 011 melhor ' descarre 
gando•9t! ", as familias respectl• 
vas, vendem-no ás fabric11s 1 por· 
que a "materia prima não se es­
traga" ... sendo m"is tarde apro­
veitada na confecção de cntros 
seres .• , 

O mesmo destino doa hospi 
tacs e ccmilerios, tiveram o • pre­
sidias . Podendo o ser huninno, 
pelo aperfeiçoamento dos in_eca 
nismos, prever o futu10 e ler o 
pensamento do seu semelhante, 
poud•, desse modo, tambe111, evi­
tar os crimes ... 

Os seres humanos acluacR, sãe 
perfeitos; verdadeira obra pri­
ma da mecanica moderna. 

As doenças desapparcceram. 
fxis'em, apenaF, peqnen?s i• en­
guiças 1

'
1 

que são resolvidos pe• 
\os mecanicoa, oulr'ora cha111ados 
medico•. 

As loterias abriram fall11nci11 
porque todo~ queriam jogar no 
• bicho que 1a dar • . , , 

Tendo sido igualmente reio! 
vido o processo de estabilidade 
no espaço, as estações dos com­
bows aéreus, suspenus por gran­
des balões cheios de gaz, per• 
manecem a muitos metros da su 
perficie do sólo. 

Devido a ser muito intenso o 
trafego aéreo e innumera2 . os 
desastres, foi instituido_ o aervtç? 
de inspectoria dos vehiculos :i.e 
reos, havendo e mão e. contra• 
mão., como para os anllgos au• 
tom oveis. 

Em virtude d~ grande _desco, 
be, ta de um brasileiro, ficamos 
livre das • prestações > dos Se• 

-f: um insulto ou uma brinca­
deira? 

-ê: 11111 insulto! 
-Pois felmnente para o senhor, 

porque não adnulto b, incadciraa 1 

O<><><X>O<><><><><><><><><O 

deua, pois nllo usamos l'Oupas. O., 
no11s0 veslu11110 co11s stc 111 pen 
nas, que formam as nossas azas, 
e com as quas 110s lucu111ove111ds . .-. 

Po.ilivamente, vi vc111os, acrn­
almenle, vive1110~, adual111e11te, 
em um Parraizo. 

Sem decnçns, sem hospltaea, 
~em n,ochcos, pre!iidios, cri111ts'; 
gue11 as, o 11 sso tllundn, é, u~ 
t:den •.• 

As guerras ttue ou r'or11 tanlaa 
vidas precwsas ccif:í1 a, é hoje 
111111l0 diflerente, 1- guell'a 11cl11al 
entre as naçôea, consi.1te apenai, 
em dinheuo cunlra dinhl'iro; 
sciencia contra scie11cias. Nào ha 
tu o~, bala,, canhões, 1oldn1ow, 
ele ., nad1, disso. 

Na guerra de hoje vencer,, 
quem mais dinhci10 possuir,~ ti, 
ver a sua scieflcia mais aperfei• 
çNda. 

/\ inlell •gt!llcia lambem evoluiu 
na 1 ~zllu llirccta do apcrleiçoa. 
menlu d r,s 111~chin ,1s. Chamar.se 
1111111 pcsssôa i11telli1•ei1lc, equivale 
a dizer, im1a opli111a machi11a. 

E ta11to progrediu a no,sn épo· 
ca, que ee um ente do scculo 
vinte resurgis e acuinli11unle, mor. 
reria logo após, pensando, talvez, 
ler re,u8cilado em um Mundo de 
verdadeiros malucos •. 

CONDE [i' ALBA 

--------------
V e I ó z 

Agencia de transportes 
fornece pedra, tijolos, 

areia, etc. 

MOllCYR 6 fflLHO 
RUA RITA GONÇALVES, 97 

NOVA IOU ASSU' _________ .. 

, . 
• 

... 
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SILHUETAS 

FEMININAS .. ·••,il,,J;••·· 
--••--

A. A. B •. 

Extenuado busquei uma 
alatnêda numa dessas tar ­
dca de sol, côr de brasa. 

A' harmonia da passara­
da, 1.altitante no arvoredo, 
-1orri : Mas o enca11la • 
men~o me foi dado açucena 
que se abria aos beijos da 
tirita léve e perfumada .•. 
Letnbrel·me do céo. Subi, 
Msse, recordei-me das fio 
rei do jardim de lguassú, 
d11 quaes ha muito não 
falava. 

Então busquei uma á se­
melhança da açucena que 
• e enc.ntara: E' morena e 
p•lida. R@sto oval e com 
,c~Jado, traz no conjunto a 
'1tnpllcidade dos bons. En­
lcla.o; linda cabeleira negra. 
e n~lle brilham dois olhos 
IJIUito grandes... muito 
ntcros ... sonhadôres como 
• lho& arabes, , , 

BOca regular se nos diz 
llnda, num sorri so encanta­
.tor. 

Delicada «in -extremis,, 
toube captivar nossa ami · 
11tle. 

Elegante e modesta, ga­
nhou nossa admiração. fi 
n,hpente, alma, finamente 
tclucada nos principios de 
JetU j , o bom, é bôa lambem 
1 lindo 0rnamento de no&sa 

}Ociedade. 

·sonhador 

"Critico" nu télu 
( CINE VERDE ) 

Hoje, veremos mais um 
fUPl de aventuras pelo que · 
ridn da tela Tim Mac Coy, 
ao lado da encantadora Oo­
rothy Sebastian em « O 
Aventureiro > em 7 longos 
actos; os 9º 10° episodi os 
dC'I fi)m em series « A Ilh a 
Maldita • fin al e uma co­
lfttdia em 2 act01;. 

Segunda -feira, forrnidavel 
reprise • Hotel h:n perial > 
com James Hall e a fasci­
nante Pola Negri, em 8 
:ct.;:, ; um Far-West e uma 
ctmedia em 2 actos. 

A arara da 
• prtnceza 

--(::::::::)--

A princeza Flor de Lotus, 
filh a de um rajah muito po 
deroso, tinha uma magni­
fica arara de que gostava 
muit o. Quando sahia leva · 
va -a sempre comsigo, presa 
ao pulso por um& corrente 
fini nha. 

Um dia, durante um pas­
sei o, a corrente partiu -se e 
a ave fugiu. Flor de Lotus 
ficou de5esperada e o rajah 
prometleu em recompensa 
uma quantia importante, a 
quem trouxesse o passaro 
fugitivo. 

Um pobre camponez con ­
seguiu · apanha-lo e, todo 
contente, correu ao palacio) 
mas um gu arda impediu 
lhe a passagem. 

-Só te deixarei passar,­
•disse lhe elle-se me promet. 
teres metade da recom pensa 
que te derem. 

O outro não teve rernedio 
senão ceder. 

Logo que foi introduzi do 
no p;dacio entregou a arara 
á princeza, (ljUe ficou radi ­
ante. 

O rajah, então, quiz dar 
lhe urn a bolça cheia de di ­
nheiro, como promettera. 

- -Não-respondeu o cam ­
po nez,- pr e firo cincoenta 
chicotadas . 

Insistiu tanto, com g rande 
admiração de toda a côrte, 

" tritita " ~ocial 
DATAS INTIMAS 

Transcorreu, hontem, o natalí­
cio do noss0 joven amigo sr. Jo­
sé Moreira Lopes, morador no 
Rocha. 

-Hoj~, commemora a passa­
gem do seu anniversario nata-Iicio 
a talentosa professora, senhor;ta 
Maria Eulina da Silveira, (Lili), 
n&Ssa apreciada collaboradora, 
residente em Sampaio . 

-Amanhã, faz annos a gentil 
senhorita Irene Menezes. 

VIAJANTE 

Com destino a estação de aguas 
de São Lourenço, embarca hoje, 
o sr. João Lima, nosso d!stincto 
amigo e assignante de~te jernal, 
com residencia na Estação de 
Austin, onde é eatabelecido. 

Nossos votos de feliz viagem e 
breve regresso. 

TROVAS 
........................ . ....... , ...... . 

(B o e a) 
A boca ... ( nem sei que diga) 
a boca é coisa da gente 
que beija, cospe, mastiga, 
morde, assovia e tem dentes ... 

A boca na r~alidade 
- sei qu@ ninguem me desmente­
é uma simples cavidade 
que te01 o rosto da gente 

A boca que eu mais lastimo 
é aquella cujo mistér 
é comportar por ciestino. 
a liagua duma Ululher ... 

Quando, sorr,indo, nervosa, 
Meu am or quer me beijar, 
Dou um fóra, em palvorosa 
Pr'o II rouge" não me sujar ... 

A boca de quem lhe amou 
Você, feliz, não recorda 
Si é verdade que ella beija, 
Não é mentira l!JUe morde. 

X 

que por fim encarregaram 
um escr:lVO de lhe ministrar fl PRIMEIRA razão por que 
a recompPnsa pedida. os homens amam é por-

Qnando as chicotadas che- que se amam a si mesmos ... 
garam as vinte e cinco o O amôr dos homens é um 
camponez gritou: egoismo á distancia ..• 

-Pa rn mim chega, ores · .. __ .,. ,, _ 
to é p a r a o meu s o cio: ~<><X>O<><><> 

O rajah pediu-lhe explica· • • •-- 0 

-------

ções e quando soube O que \soberano enc:mtado com o 
se passara, ordeno_u que_ 0 seu espirito, conservou o ao 
guarda receb<;sse _1mmedia.- seu serviço e confiou -l1'le um 
ta mente as vml~ cmco_ ~hi bom em prego onde elle 
cotadas a que tmha d1~e1to, fez sua fortuna. 
expulsando-o do :palac10. 

Quanto ao camponez, o MAiiUANNIT A 

2 

JEtnbírro 
com ... 

O Valdir passeando, des­
calço , na praça M. Seabra. 

--0 Joãozinho em a1,1la 
de chi mica no Café •'Elite''. 
-0 novo invento do Ar­

thur Silva, de accender ci­
garros com cascas de ba ­
nana, 

-A proxima viagem do 
Eugenio ao Polo 
Norte. 

-O O a y ão 
por ter deixado 
a presidencia da 
Companhia do 

Desvio. 
--Os bancos da Praça M. 

Seabra. 
-· O Damião por não . 

acred itar no amor das mu-_ 
lhe res. 

-0 bigodinho de Christo 
Iino . 

-A tdstez11 do Nabor. 
' -O andar expresso do 
Juvenal. ,. 

-O cartaz do film " Phan• 
!asma da Opera ' ' no Ciii.e~,, 
Verde. · 

-O proximo noivado do,: 
Casquinha. · 
-0 Candonga, por fazer 

propaganda das pequ,enas1 
de Quintino. 

-O Nico por fazer sere- · 
nata atraz do cerniterio, á' 
meia noite. 

-·O Adelino, por ir todo 
os dias a Botafogo, vigiai a 
casa. da rainha do carnaval. 

Pharmacia de plantão : 

Pharmacia Fluminense 

Rua Bernardino Mello, ?.13 

w 

ç---------------------·------------* Bazar 
· Popular 

1, 
! • • 
! 
1 

Ferra gens, tintas, louças l 
e artigos de fant azi a. 
Madeiras e Materiaes 
pilía construcção. 

FRANCISCO LIPPOLIS & PINHO 
RU A BERNARDINO 

~ 
MELLO; 185 

NOVA IGUASS/] 

+~······-·----=.,,_---------~-------~ 

O ECLIPSE 
· DO SOL 

Eis um caso pittoresco, 
typico mes mo, que dizem 
se ter passa do num qu artel 
ha po uc o tempo ainda, 
quando houve um eclipse do 
sol. Aqui vae ell e transcripto 
como foi publicado em um 
diario portuguez. 

O capitão desse re gimen• 
to, commu nica ao 1º sargen · 
to: 

"Como deve saber, ama 
nhã ha um ecli pse do sol, o 
que não acontece todos os 
dias. Mande fo rm ar os ho ­
me11s, ás 5 horas, na para 
da d~ quart el, em uniforme 
de passe io. Ell es po de rao 
observar esse raro pheno 
meno e eu lhes darei as 
explições necessa ri as. Se 
chover, po1ém, nao ha nada 
que ver, e entao os hom en s 
formarão na caserna, para o 
exercicio". 

O 1° sargento/ao receber 
estas in!\lr ucções, apressa-se 
a comm un ica l.as ao 2·, nos 
seguintes term os : 

"Por ordem do nosso ca­
pitão, ha ama nha um eclipse 
d~ scil em un ifor me de pas· 
seio, com dem onstraçã o do 
nosso cap itão , o q1' e não 
succcde tod os os dias. Se o 
tempo estiver chuvoso não 
ha nada que va no exterior, 
mas enião, o eciipse, terá 
lagar na casern a". 

O 2· sarge nto, informa áo 
cabo do seguinte: 

"Amanhã muito cedo, ás 
5 ho111 s, abert ura do eclipse 
do sol, com os homens em 
uniforme de pa sseio. O nos 
so capitão dará na caserna , 
as orde ns ll i! Cessarias, Ee 
por acaso chover, o que não 
àcontece todos os dias". 

O cabo, então, ordena aos 
soldados: 

"Amanhã, is 5 horas, o 
nosso capitão fará eclipsar 
o sol, em uniforme de pas­
seio. Se chover no ar e es ­
tiver bom tempo na caserna, 
o que não acontece tndos 
os d!as, o nosso capitão 
quer tudo nas ordens ne­
cessari as". 

Üi soldados uns para os 
outros: 

"Amanhã,ás 5 horas, o sol, 
em uniforme de passeio, faz 

. 

A e R I T l e A ....~.,.., 

Estancias 
Quando eu era pequeno, e, á tarde no occldente 
Se deb,uçava o sol nes transes da agania' 
Vendo a noite cahir do espaço, lentamente' 
-Elle torna a voltar- commigo, então, ditia'. 

E, no ou!ro d_ia, o sol, garboao, extraordinarlo, 
Voltava 11lum111ando o campo solitario. 

II 

fugiam da tormenta os passares em bando 
~ as arvo res ?espia o inverno que chegav; .. . 
E vendo a prnnavera o prado abandonando 
-Elia torna a voltar-commigo, então, pen~ava. 

E, alguns mezes depois, toda enfeitada de hera 
Voltava, novamente, a excelsa primavera. ' 

111 

Um _dia, o meu amo~, sem ter piedade, incerto, 
Pat t111, como a andortnhn, cm busca de outro abrigo 
E, sentindo, no peito, a coração deserto, • 
-Elle torna a volfar-eu disse, entllo commigo, 

E um anuo já se foi ... um artllo de anciedade ... 
E o meu amor não volta ... E eu morro de saudade. 

MENDES MARTINS 
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MEDO !Charadas -----
Ouve o grande silencio destas horas I Ao Ronaldo n· 1 
Há quanto tempo não di zrs nada .. , 
Tens no so rriso uma expressão maguada A mulher pobre, tem sempre o 
Tens lagrimas nos olhos e não choras! entendimento que vive com enfe-

licidade. 4-2 

As tuas m~os nas minhas mãos demoras Ao N ôar n· 2 
Numa eloquencia muda, apaixonada .. 
Se o meu sombrio olhar de amargurada 
procura o teu, succumbes e descoras ... 

O momento mais triste duma vida 

No ar, não ag- ita tua sensibili 
dade porque tornas te perturba• 
dor. 4- 1 

}. o francarfro 11' 3 
é o momento fatal da despedid a. No cle:,crio, o homem versado 
- ·W, como omcdocresceemmim,latent r ... viu que estava eRt terra firme . 

Que assusta:lora enorme sombra escura ! 
Eis afinal, amor, toda a tortura. 
- Vejo-te ainda e já te sinto ausente. 

VIIWINIA VITORINO 

l - · 2 

Ao Alvaga n· 4 
A aLcusada ouvida pelo povo• 

disse que no collegio, ella gover 
na. 1- 2 

2-·3 

K 11 O mundo sem o amôr se-
ria um absurdo. O amôr ........ 

sem o ciume seria um pa- Ao Nêrê n· 7 
raiso ... 

eclipse ao nosso capitão, 
com ordem de chover na 
caserna. o que não aconte­
ce todos os dias''. 

jACYNTHO DORES 

Nêrê, reHuncia teu soffrimento, 
que viverás facilmente. 3-1 

Ao Irú n• 8 
Somente na iruta, descobri tua 

astucia. 1-2 

Ao Nôar n· 9 

Todo homem que move-se por 
dinheiro, é um typo baixo, 1- 1 

ROYAL 

Concu s 
Bell za 

d . -: 

Damos abaixo o resultado 
dos votos até ho nlem envia-
dos a esta dacção : 

Ouilhermi 11a 1omes 
julia M. Ba1 ni 
Irene W. Pl re i a 
Djani ra Chave, 
Olga Gomes 
Ouajajara Pneirn 
Avany R. da ~,lva 
Irene Mcn zcs 
lraccm:i Lobo 
Yoland a S:rn11 ~i o 
Diva Mari11 ht1 
Edrneia Sant >s 
Luiza Pires , 
florzina da Con1.: ciçào 
Lethice , 
Laura Samp,do 
Mer..:edes P111 cnt.1 
Zitda Ribeiro 
Elza Marin ho 
Maria J. de n rade 
Arminda Mtllo 
Alb ertin a b , lho 
f osc:l La zza ri 
lsbelta Ribei, o 
Kilde$ Silva 

725 469 ,; 
3 (1 
254 
22'). 
1 () 
12 ' 
11 •\ 
1t 1 
101 
't>Í'. 
n· .. 
11 
tb' 
y 
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ti 

fl S MULH ERl': S sao,' t~,"r.. 
das, mais ou n· cnos hi't•,, 

groscopicas . c, eof. zen -
em lagrimas qu ando as déi ', . .. 
xamos ao ar livre, ,. . ' 

PHIIRMllC fi C 
Con~ultas gra ii; c1 :ari as 

Dr. Zilial~ d~ Morae. 
Mart ins 

das 8 112 aome!o di ,1 

Ruo Marechal FI ,,ano, 214 n 
Nova lgu :is•ú E.<lo !111, 

CONC U 
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Ul \R1A MANOEL DOS ~EIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1· quahdade. 

!'lH: ÇOS MOD!COS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 

I e A 4 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumar.ias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçado~, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções ~ .::-::- <:A~l~í Ã~ *CHAVES NOVA IOUASSU' 

...:__- -- __ ___ !!______________________________ ·: A N l O H I O P E R [ 1 R A D I A S 

1

;\ . t . Completo sortimento de vidres ! PRAÇA M. SEABRA, 4 
\t1d~aee11:10 da Ma fllZ para vetrines,~idraçasdecoreS, ! l NOVA lOUASSU' E. DORIO 
,nusuJ;na e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam· : _________________ _ 

p as, csi:elhos e molduras para quadres, etc. : 

M;iterial electrico, artigos de esc1Jptorio e pDra col- i 
1 1 qi ;i1: s. Folhinhas, cartões, etc. i 

'" llfli :io VIEIRA fERHAKDlS & C.-Rua 'M Floriano,_ l l-A i 
>~. lOl A<,,S U'- f ilial em Nilopolis: Av . Lazaro de Almeida, 195 : 

~---------------------------------------

Menelik 
A MELHOR 

TINTURA PARA 
O CABELLO 

PELO CORREIO 15 $ 006 

Pedidos á A. H. ALVARES 

Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 

...,.,.,.,.,...,.,.,.,_,..,..,..~-~"""_....,.,.,,_-,,_ __ .._ ............ .,,. ...... - • .,,.,.,*-*... • .. u ...................... ** - *......,.,..... * * .,. 
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,.., ...... "" ~ -_,, , ........... -.,,,. 

fluminense 

'f 

~' 

vacca, por-
c~~~:e~~ ~~ 

co e carneiro de primeira qualidade. 
1 

• 

E tt n ~ s t o m o tt e i tt a ,..., ..... _ .• ,.. - -
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

!) . MARECHAL .FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 

Q u 111A NIH E e Al D D D E C AH NA DO COELH~ 
I 1 l 'arvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

PEDRO e. COELHO-Rna MaPBChilf FIDPlano }lj,8 -HOVil IGUilSSÚ 
... ,.., ,., ...... ............. "' 

,..._ . ...,~"'~"'.,_.,..,,. • .., __ ,.,,....,.,._ ,.,,.._...,*""*,.,.._..., ___ ,.,., ....... __ .......,,.,.,..,. ....... ,., ..... ..,.~ .... ,,.,.,_..,._.,,.,.,,,_~ 

l (j b BOM E BARATO Oespenso lo o Importação directa de 
c..:reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 

do Sul. . .. Vinhos recl bidos di re ctame nte. 
1 

! 1 ~ ' !t§ ,, 
Rua M: Floriano Peixoto, 

,., ,., ...... ,., 

1 & 
198-Nova lguassu 

.. 
., ...,,. . 

- ~•• ,., ,..., .,....,., 

.. ~ ......... ~... .. ~,., • ..,.."" __ ,.,.._.....,,...,.,._ ""*,_,_,.,.. • .,,.. ""'*""'*~•"'· ,.,..,..,., • ......., ........ ,,.,.,..., • .....,...,.,*-,..,,...,,, 

h 
• 1 , Rua M. f loriano, 106 arrnac,a guassu (Proximo á estação) 

Completo sortimento de dro g as nacionaes 
e extrangeiras a preços 111 odicos, 

CONSUL TORIO: Segund a~ , quartas e 
sextas das 7 ás 8 d a noite . 1 erças, quinta s 

1
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

1 
D R • M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO ......... ,.,..,.,,.,.,.._~ 

U"! ...... --------·---------------------------------------------·-----------<I 
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1
: A O f O R T E D E I O A U S 5 U' :·
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' ' :! Grande i\rmazem de seccos e molhados, ferragens, : 
,·i ti nh ·,,.1 <:? llÇns o~~ros artigos-Vende só a dinheiro I! 
Ili L . L . R A u N H E T T E [ 

~; . ~ \ ~ ==~::~~-~~~::i;;~~-~-~~-~:.::~-=-~:-~~-~~~-J 

Tintottattia Elite 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas . Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se ,qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E, do Rio 

Açougue São Jorge 

ADELINO DE OLIVEIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac· 

ca e de porco, sendo Iodas t:llas de 
rrocectencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz ·e Mendes. A unica que -terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIAN O, 116 NOVA lOUASSU' 

,.., ... .,., .. -- '"',.., ,.,,.,,.., 

:---·------_-------· ------------------- - -----•e:;:.s 
' ' : V. Exc . quer o seu terno bem passado? Não perca o seu l 
! tempo. MaAd a-o para a i 
! ........ :::::::: ri n tu tt a tt i a G a m p os : 
! Siia ã R. MA RECliAL f. PEIXO ro, 114-A Lá V. Exc. ! 
I
! encontrará offici aes habilit ados para attender o mais exigen · !, 
,, tes dos nossos fre guezes. Reforma-se cha péos em 2 horas , 
, Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos·· , 

j TIN:~~:R,,~u~::~?S C O [ lI lj O 6 .fl 1: R R 1: 1 ft li l 
- -•••-•••-•••••••••--•••--••-•r•••••••••·••••·•••--•?ffi: •---~·-•••--'• 

CASA s Ão J O A O 

Caíxões mortu ario~ de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam•se encommendas a qualquer hora. 

Variadas çollecções de coroas roxas e brancas. 
.---

João Carias-Ruá M. Floriano Peixoto, 144 
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Casamentos 
extrava­

gantes 
UMA estalistic~ official re­

crnte ela drrecl oria do 
f rec rnseamento, na h 

gl alerra, dá no~ a co 
nhecer que existem ali 

alguns pares c_uja união pa · 
rece um desafio ás leis do 
bom senso, que exigem ai· 
guma harmonia, pelo me-

nos appa rente, 
entre os casaes 
que põem a vi­
da em commum· 

O caso mais 
ex t raordinario 

porém, é o de um "ména~ 
ge ' ', em que o marido tem 
vint e annos e a mulher no· 
venta 1 

Num segundo cas 1, q:1a · 
si do mesmo genero, o ma 
rido km vi ·,te e sele annos 
e a mulher noventa e ci nco. 

~gora, outros casos que 
sao o inverso : trata ·se de 
velhos ma!ujcs que tema 
ram esposas novissimas pa 
ra cuidar lhes da v e I h a 
existencia, rnluçao talvez 
engenhos11 contra a crise 
de creados 

Em quatro casos, um an· 
ciao de seteneta e oito an­
nos desposou uma rapariga 
~e quinze ; um outro, de 
oitenta e um annos, despo 
sou uma de dezoito· os dois 
ultimas, de oitent; e oito 
annos, desposaram uma de 
vinte e outra de vinte dois. 

Em compensaçao, exis • 
tem lambem trinta e seis 
pares de Philemons e Bau­
ci~ modernos, que envelhe­
ceram conjuntamenie e con­
tam, uns e outros, mais de 
noventa annos de edade. 

E' uma bella coisa a lon­
gevidade na Inglaterra ! 

WV • ii;i WW W ,,., ..., ... 
-~•--- ------------------------------------------------------ 1 

l p íl Oeographia 
,.., ....... ,.., ....... .,.,. 

1 f O p O S t a 1 do Coração 
' ' 
1 ----------- ! 1 1 
! Por que de um b~ijo negas-me a doçura, ! 

'
! Quando e beijo é do amor um doce enrêdo ? ! 

Sem beijo todo amor perde a ternura " : l E acaba por morrer muito mais cêdo : 

1 ,1 j Se toda a tua jura é minha jura, 

,,: Se todo o teu segredo é meu segredo, 
11

! 
Eu pergunto: devemos, por ventura, 

1 Eu de ti, tu de mim, guardnrmos medo? i 
! ! , C~mo penhor da jura que juramos; , 

! Da me urn só beijo a serio ou por gracejo, 1 
: E quem, de ingrato, dér prirneiro ensejo, ' 

'! ! , Devolverá, no dobro, o que trocarmos • 1 
! faremos com rigor o que tratamos ' j 
j ficando cada qual com mais um beijo... j 

ll M a n o e I J u li o d e O I i v e i r a !. 
),, ·1 
:1 ------------------------------------------ . J -------· ·---------~ 
><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><> 

Duas por hoje 
..., .... ....... ,., 

N'um atelier de alfai.ite: 
-Não lhe parece que me 

fez estas ciilças muito cur 
tas ? 

-Naa, senhor; as calças 
estao boas: o sr. . é que 
tem as perna~ muito compri­
das. ........ 

Um senhor que anda n:1 
maré do caiporismo encon ­
tra -se na rua do Ouvidor 
com um velho amigo e pc 
de lhe 20$ emprestados. 

O amigo depois de exa ­
minar os belsos, diz lhe : 

-Nao lenho commigo 
um vintem. 

-E em casa? 
--Todos eElão bons, obri ­

gado ... 

f1S 111ulheres muito b,iixai:: 
e gordas ~ão corno as 

aboboras: excelentes rara 
matar tubarões ... 

:><><><><><><><><><><><><><><> 
Manteiga não é pomada, 

Bolc,ta não é missanga; 

Quern am;i moça assanh11da 

Acab? sempre ... de tanga 1 

V e I ó z 
Agencia de transportes 

Fornece pedra, tijolos . ' areia, etc. 

MOllCYR fi fillJHO 
RUA RITA GONÇALVES, 97 

NOVA IOUASSU' 
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Posição - Acha ec situado 111 

zona torrida· 
Li111iles - Ao norte e a leste 

pelo oceano do Bem-Querer no 
su_l e a oeste pelo oceano da Af, 
fe1çllo. 

Superfície - Varia conforme 0 
gezar do amor. 

População Compõe-se em ge• 
rnl do objecto arn ado. 

Aspeclo••- 1:.' •m gernl plano. 
Clima - !:.' ameno . 
Orog,raphln- Possuc apcnlls 'l 

serras 1mport1111tes que b, 0 : ser• 
ra do Coraçllo, serra dos suspi­
ros e serra das fibras Sensiti­
vas. 

Potomographia - Pos~ue u,, · 
de grande 1mpo1 '.a11da, 0 no 
} mor 411e nasce na sei rn cio Co, 
ração, atravessa a cndeia elas ri• 
bras Sensitivas e Jesag ua no 
oceano, d? Bem querer ; á mnt 
g~m d1re1ta baHhn n citl.idc Af. 
fc1_ç llo, recebe pela ntari,:em dt • 
rc1la o rio Ciume que naacl! no 
lago dos Arrufos e banha as ci 
da.des: Mel11ncoli11, Triateia e La­
gnnias . 

O rio Sympathia nasce no lago 
d ~ Momentos felizea. o rio 
Amor · recebe pela margem 1• 
querda o rio Espernnça que na•• 
cc na serra dos Suspiro• e banha 
as ~idades: felic1dacie e Alegriu • 
O no Esperança tarifa se celebre 
pelo_estreito Ternura que se liga 
ao no Amor• 

Laios-Os princlpaee 1ão o la, 
go Momentos fclizell, o l~go doa 
Arrufos que dá orige m ao rio 
Ciumes e o lago Namoro entre o• 
rios Ciumes e Amor • 

Ne•ographia A leste o grupo 
das Chimeras formando o ocea­
no do Bem querer e a ilha Sau­
clade no golfo da Auaencia. A 
oeste o grupo da Ingratidão no 
aceano da Affeição. 

Bahias - Ao norte a bahia do 
Casamento a maia bella do mun­
do, a oeste a bahia do Soffrimen­
to, a leste o gc,lfo da Au&encia. 

Cabos-Ao sul e cabo da lllu• 
sllo notavel pela sua extend:o, a 
leste a ponta Nlo - me-Abando­
nes, a oeste as pontas da Dedi­
cação e da Attracção, 

_Cidades - Amar (c~p) é urna 
cidade b em situada ,í tlirdla do 
rio do me1m10 nome pouuindo 
muitos ed ifícios i111porta11le1, en, 
tre as quaes sobresae o palaclo 
da Amizade. Alegria, muito sau. 
davel e industriosa. felicidade 

' 


